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	RESUMO

          Actualmente os normativos e as orientações emanadas do Ministério da Educação colocam aos docentes o desafio de terminar com a exclusão escolar, procurando a sua implicação no processo de construção da escola inclusiva. Nesta, a tónica assenta no princípio de que a diversidade é um aspecto enriquecedor de um grupo e, deste modo, as Necessidades Educativas Especiais fazem parte de uma escola de e para todos. As respostas que forem encontradas para alguns podem beneficiar todos. A mudança de perspectiva introduzida pela política de educação levanta problemas a nível das relações humanas e das competências dos docentes, a nível do saber e do saber fazer. Este estudo enquadra-se no âmbito da Observação e Análise de Relação Educativa, considerado como instrumento de desenvolvimento das práticas de cooperação entre os docentes de apoio educativo e titulares de turma. Situando-se ao nível da cooperação entre docentes, pretende trazer para o terreno as actividades desenvolvidas, visando o avanço da problematização desta temática pela descoberta de factores que, na perspectiva dos próprios docentes, influenciam e são influenciados por essas interacções delas resultantes. Com base na caracterização destes factores, pretende ainda contribuir para apoiar a reflexão individual e colectiva que sobre este assunto se quiser fazer. Partindo de uma abordagem sistémica, procurou-se um enquadramento teórico coerente e matizado mantendo, o mais possível, a proximidade necessária com as percepções próprias da população em análise. Como estudo de casos, centrou as suas atenções nos agrupamentos de escolas do Concelho de Serpa. Não sendo os seus resultados generalizáveis, poderão, no entanto, abrir caminho sobre esta temática, na perspectiva da melhoria e desenvolvimento das práticas cooperativas dos docentes de apoio educativo e titulares de turma, visando uma eficaz contribuição para a inclusão escolar dos alunos que apresentam Necessidades Educativas Especiais (NEE). 



Palavras – chave: Necessidades Educativas Especiais; Cooperação entre docentes; Inclusão escolar; Formação de Professores; Clima de escola; Legislação. 
	ABSTRACT

          Nowadays, the normatives and guidelines emanated from the Board of Education place the challenge to teachers of terminating with school exclusion, loorcing for their implication in the process of construction of the inclusive school. In this, the focus lies on the principle that diversity is an enriching aspect in a group, therefore, Special Needs are part of a school of and for all. The change in perspective introduced by the education politics raises problems concerning human relations and the competence of teachers, knowledge and know-how. This study is framed in the sphere of Observation and Analysis of Educational Relations, considered as instrument of development of cooperation practices between educational support teachers and head teachers. Standing at the level of cooperation between teachers, it intends to bring forth the activities which were developed, aiming at the advance of the problematization of this topic through the discovery of factors which, in the perspective of teachers, influence and are influenced by the interactions resulting thereof. Based on the characterization of these factors, it also intends to contribute to support the individual and collective reflexion which one may want to do on this matter. Starting from a systemic approach, we have loorced for a coherent and variegated theoretical approach, maintaining, as much as possible, the necessary proximity to the own perceptions of the population under analysis. As a case study, it centred its attention on the schools in the council of Serpa. Although its results may not be generalized, they may, nevertheless, open ways on this topic, in the perspective of the improvement and development of support and head teachers cooperative practices, aiming at an effective contribution to the school inclusion of students who have Special Needs.
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